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Minha presença na educação:
filosofia, currículo e cultura
visual na perspectiva da
formação docente
Elydio dos Santos Neto
Fase anterior à carreira
acadêmica na universidade
Nasci no dia 26 de setembro de 1959,
na cidade de Pindamonhangaba, no Vale
do Paraíba, Estado de São Paulo. Meu pai,
Elydio dos Santos Filho, era mecânico da
antiga Central do Brasil (depois RFFSA).
Minha mãe, Ruth dos Santos, era telefonis-
ta da então Companhia Telefônica Brasilei-
ra (CTB).
Ingressei na educação formal no Jardim da Infância da es-
cola “Externato São José” na mesma cidade onde nasci. Esta
escola ainda hoje existe e pertence à congregação das religiosas
franciscanas da 3ª Ordem Seráfica. Muitos anos mais tarde, entre
os anos de 1994 e 1996, cheguei a ser professor e, posteriormen-
te, diretor desta mesma escola.
Entre os anos de 1966 e 1969 cursei as quatro primeiras séries
do antigo Curso Primário, sendo que em 1969, juntamente com o
4º ano primário, preparei-me com a Profa. Orlinda Nogueira para
os exames de Admissão ao Ginásio. Fui aprovado no Instituto de
Educação Estadual João Gomes de Araújo, em Pindamonhangaba,
e ali cursei, entre os anos de 1970 e 1973, o antigo Curso Ginasial.
Meu gosto e amor pela arte em geral, sobretudo pelo dese-
nho e pelas histórias em quadrinhos em especial, manifestaram-
se nos anos de minha infância relativos aos estudos do Curso
Primário. Minha casa, casa de trabalhadores simples, mas apai-
xonados pelo estudo, era um ambiente que possuía muitos livros
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e revistas de histórias em quadrinhos, pois meus pais eram, os
dois, grandes leitores e consumiam, sem nenhum preconceito,
tanto livros como gibis e outras revistas. Tenho comigo guarda-
dos, como presente recente dado por meu pai, oito volumes,
encadernados em capa dura, de muitos fascículos da coleção
“Série Sagrada”, biografias de santos da Igreja Católica publi-
cadas em quadrinhos pela EBAL, Editora Brasil-América, do Rio
de Janeiro e que se prestaram aos meus primeiros prazeres da
leitura textual e imagética. Além destes havia outros gibis que
aprendi a ler e a gostar com meu pai e minha mãe, de modo
especial: Flash Gordon, Fantasma, Mandrake, Príncipe Valente,
Jim das Selvas, Tarzan, Agente Secreto X-9, Pinduca, Reizinho,
Amigo da Onça, Tio Patinhas. Por certo muitos dos conteúdos
de meu imaginário têm nos quadrinhos uma de suas fontes,
mesmo depois de eu tê-los feito passar pelo crivo crítico propor-
cionado pelo convívio com a ciência na academia.
No embalo das histórias em quadrinhos meus pais apoia-
vam e incentivavam minhas tentativas em desenhar e meu sonho
de um dia tornar-me desenhista. Não só me davam atenção
quando lhes mostrava meus desenhos. Comentavam, faziam
sugestões para melhorar o traço, não mediam esforços em me
fornecer os materiais que necessitava para desenhar. Aquilo foi
se constituindo para mim como um grande valor.
No final do ano de 1973 prestei exame vestibular para a
Escola Técnica Professor Everardo Passos (ETEP), na cidade de
São José dos Campos, e fui aprovado. Ingressei na ETEP no
ano de 1974 e nela permaneci até o ano de 1977, cursando os
quatro anos do Curso Técnico em Mecânica Industrial. Em 1976
obtive o certificado de conclusão do 2º Grau e em 1977 o cer-
tificado de conclusão do Curso Técnico. Foi nesta escola que,
considero, iniciei a minha experiência como docente. No ano de
1976, estando eu com 16 anos e cursando o 5º semestre do
curso, fui convidado para ser Monitor da Disciplina de Prática
Industrial (P.I.) para estudantes que estavam cursando o 3º se-
mestre do mesmo curso.
Durante o ano de 1977 estagiei no Departamento de Méto-
dos e Processos da Rhodia Indústria Química, no Bairro de
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Santana, em São José dos Campos, experiência que serviu para
que eu percebesse que não gostaria de trabalhar na indústria.
Mesmo assim, no ano de 1978, iniciei o Curso de Engenharia
Mecânica na UNESP de Guaratinguetá, com a intenção, porém de,
no futuro, dedicar-me à docência nos cursos de engenharia.
Embora tenha tido sucesso como estudante de engenharia, tendo
sido um dos dois únicos alunos aprovados em todas as discipli-
nas do primeiro semestre do curso sem a necessidade de exames
finais, carregava comigo uma frustração muito grande pela dedi-
cação exclusiva às disciplinas da área de exatas. Tomei então a
decisão de abandonar a Faculdade de Engenharia.
No momento desta decisão estava muito envolvido com a
experiência religiosa católica por meio dos grupos de jovens de
então e, na crise pessoal vivida na metade do primeiro ano de
engenharia, optei por entrar no seminário católico com a ideia de
fazer-me sacerdote. A congregação escolhida foi a Congregação
dos Salesianos de Dom Bosco, conhecidos educadores, de ori-
gem italiana, com colégios por todo o Brasil. Assim, freqüentei
o Postulantado na cidade de Pindamonhangaba, no segundo
semestre de 1978, e depois o Noviciado na cidade de São Carlos,
durante todo o ano de 1979. Esta entrada no seminário foi tam-
bém uma ruptura com o mundo das histórias em quadrinhos,
mas não totalmente com o desenho, uma vez que esta habilidade
ajudou-me em diversos momentos da vida seminarística. O re-
torno aos quadrinhos aconteceria muitos anos depois.
Os estudos preparatórios para o sacerdócio exigiam o curso de
Filosofia, e a congregação salesiana, por sua especificidade educativa,
sugeria que estudássemos Pedagogia. A legislação permitia que os
cursos de Filosofia seminarísticos fossem reconhecidos após um
Exame de Validação e, assim, em 1980 iniciei, simultaneamente, os
Cursos de Pedagogia e Filosofia: Pedagogia nas Faculdades
Salesianas de Filosofia, Ciências e Letras de Lorena (SP), mediante
aprovação regular em vestibular; e Filosofia no Instituto Salesiano
de Pedagogia e Filosofia de Lorena (ISPF), instituto este que teve
em seus quadros o grande educador e pesquisador salesiano Pe.
Carlos Leôncio da Silva. Obtive o Diploma de Pedagogia no ano de
1982 e, no final deste mesmo ano, prestei o Exame de Validação
a
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para o Curso Seminarístico de Filosofia, sendo aprovado e obtendo
o Diploma de Filosofia (Licenciatura) também neste ano.
O curso de Pedagogia, embora marcado pelo espírito da Lei
5540/68 e influenciado pela Lei 5692/71, trazia, contudo tam-
bém uma reflexão crítica sobre os processos de educar, obvia-
mente que no viés da pedagogia sistematizada por Dom Bosco.
Esta experiência me possibilitou uma entrada reflexiva e crítica
no pensamento educacional brasileiro, mesmo porque tínhamos
como professores vários supervisores de ensino da rede pública
estadual paulista, alguns dos quais estavam em momento de ela-
boração crítica das tarefas do pedagogo em geral, e do supervisor
em especial. No curso de Pedagogia li obras que foram deter-
minantes para a construção de minha atual visão de mundo:
“Pedagogia do Oprimido” (1974)1, de Paulo Freire; “Educação
e Poder: Introdução à Pedagogia do Conflito” (1980), de Moacir
Gadotti; “Piaget para principiantes” (1980), de Lauro de Oliveira
Lima; “Educação e Dominação Cultural: tentativa de reflexão
ontológica” (1980), de Dulce Mara Critelli; “Skinner x Rogers:
maneiras contrastantes de encarar a educação”, de Frank
Milhollan e Bill E. Forisha (1978); “Liberdade sem medo
(Summerhill)” (1969), de Alexander S. Neill e “Uma administra-
ção humana para nossas escolas: Princípios e Métodos de Admi-
nistração Escolar” (1978), de Antonio da Silva Ferreira. Os es-
tudos no campo da Pedagogia Salesiana, igualmente, tiveram
grande impacto sobre mim. Destes cito de modo especial os
seguintes trabalhos: “Uma Pedagogia Perene: Filosofia da Edu-
cação em Dom Bosco” (1975), de João Modesti; “O sistema
preventivo de Dom Bosco: um estilo de educação” (1979), de
Tarcísio Scaramussa; “O Amor em Dom Bosco e em Rogers”
(1979), de José Rodolpho Hess e “A pedagogia de Dom Bosco
na América Latina hoje” (1982), de Cleto Caliman, Jacy Cogo e
Tarcísio Scaramussa.
Estas leituras foram realizadas simultaneamente àquelas que
fazíamos no Curso de Filosofia. Como curso pensado especifica-
1 Para fins de localização no tempo anoto a data da primeira edição da obra, em por-
tuguês, produzida pelo autor em questão.
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mente para seminaristas ele obedecia a uma tendência aristotélico-
tomista, que inclinava a formação filosófica para fazer-se harmô-
nica com a Doutrina da Igreja Católica. Porém, tínhamos como
Coordenador de Estudos o Pe. Nivaldo Luiz Pessinatti2, que che-
gara de Roma tendo concluído seus estudos, correspondentes ao
Mestrado em Filosofia, com um trabalho sobre o pensamento
filosófico de Alceu de Amoroso Lima, o Tristão de Athayde. Além
de coordenador de estudos era também professor de História da
Filosofia, Moderna e Contemporânea, e imprimia em seu trabalho
docente uma autoria que estimulava a leitura diretamente dos
autores clássicos. Procurava dialogar com as questões problemá-
ticas do tempo que vivíamos, exigia que escrevêssemos trabalhos
com reflexões e redações próprias e estimulava o debate das ideias
filosóficas dentro e fora da sala de aula, sem medo das “temidas
crises” que o curso de Filosofia tinha a fama de provocar entre os
estudantes. Adotava como referência geral, para o estudo da His-
tória da Filosofia, a obra, em 14 volumes, de Nicola Abbagnano,
“Historia da Filosofia”, na versão portuguesa publicada pela Edi-
torial Presença, de Lisboa. Foi com sua ajuda que li os seguintes
autores clássicos: Thomas Morus, “Utopia”; René Descartes, “O
Discurso do Método”; Gianbatista Vico, “Princípios de uma ciên-
cia nova”; Immanuel Kant, “Crítica da Razão Pura” e Hegel,
“Fenomenologia do Espírito”, este com a ajuda do livro de Roger
Garaudy, “Para conhecer o pensamento de Hegel”.
Num ambiente marcadamente religioso, porém provocado
pelas questões filosóficas, eu tinha algumas indagações que me
incomodavam e que também as identificava como sendo de
nossa contemporaneidade: 1. É possível uma síntese entre filo-
sofia, ciência e teologia? (Aspectos Epistemológicos); 2. Na
perspectiva de uma abordagem antropológica cristã, como pensar
o amor humano, o amor ao mundo, a relação com a matéria e o
mergulho no mundo da cultura e do trabalho? (Aspectos relacio-
nados à Antropologia Filosófica e á Ética); 3. Como pensar a
evolução do homem na Terra e o sentido da História? (Aspectos
2 Mestre em Filosofia pelo Pontifício Ateneu Salesiano de Roma (1979), Doutor em
Comunicação pela Universidade Metodista de São Paulo e autor de “Políticas de
Comunicação da Igreja Católica no Brasil” (Vozes, 1998).
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de uma Filosofia da História); 4. É possível pensar numa
Espiritualidade que não seja negadora e repressora do humano,
mas que seja alimento para o entusiasmo, o ardor, a paixão e a
alegria de viver? (Aspectos de uma Ética, de uma Moral e de
uma Antropologia Filosófica). Meu desejo era tratar destas ques-
tões em meu trabalho de conclusão dos estudos de filosofia.
Claro que eu percebia que eram questões demasiadas para
um simples trabalho de conclusão de curso, mas eram elas que me
animavam e entusiasmavam. Consciente de tais limites elegi estu-
dar a obra de Pierre Teilhard de Chardin3. Escrevi minha síntese
filosófica, correspondente dos atuais Trabalhos de Conclusão de
Curso, à qual intitulei “Minha iniciação ao pensamento de Teilhard
de Chardin”. Constitui-se num trabalho inicial, ou seja, naquilo que
a minha maturidade existencial e intelectual, à época, me permitia
fazer. Era um primeiro sinal do que buscaria mais tarde com
outros nomes, como Paradigma da Re-ligação ou Paradigma da
Complexidade. De fato, um dos tópicos que mais me impressio-
nou em meus estudos teilhardianos foi aquele sobre a Hiperfísica,
isto é, a aproximação que Teilhard de Chardin fez entre filosofia,
ciência e teologia, num esforço de superar dualismos estabelecidos
ao longo da história do pensamento. Para mim aquele foi um
momento muito importante: momento de riqueza humana, inte-
lectual e espiritual do qual me reabasteço até hoje.
Deixaria Lorena, no ano de 1983, provocado também a
conhecer melhor o pensamento de Enrique Dussel, pois durante
o curso de filosofia, numa das Semanas Filosóficas Anuais, par-
ticipara da exposição que Alípio Márcio Dias Casali4 fizera sobre
3 Sacerdote jesuíta francês, nascido em 1881 e falecido em 1955. Bacharel em Filosofia
e em Matemática; licenciado em Letras; certificado em Geologia, Botânica e Zoologia;
graduado em Teologia, era também doutor em Ciências, trabalhando no campo da
Arqueologia e da Antropologia. Construiu uma síntese entre Filosofia, Ciência e
Teologia a que chamou de Hiperfísica. Autor de importantes obras de caráter filo-
sófico, teológico e científico, que lhe valeram punição disciplinar na ordem jesuítica
por ameaçar o dogma católico. Algumas de suas obras conhecidas: “O Fenômeno
Humano”, “O meio divino” e “Cartas a Léontine Zanta”.
4 Reencontraria Alípio Márcio Dias Casali muitos anos depois, na PUC-SP, para ser
meu orientador de dissertação de mestrado, no Programa de Ciências da Religião, e,
posteriormente, de tese de doutorado, no Programa de Supervisão e Currículo.
a a60 EDUCAÇÃO  & L I NGUAGEM  • V. 12 • N. 20  • 13-16, JUL.-DEZ. 2009
“A pedagógica de Enrique Dussel”, tema da dissertação que
havia defendido em seu mestrado em Filosofia da Educação na
PUC-SP. Eu, que além de Teilhard de Chardin estava tomado
também pelas ideias de Freire em “Pedagogia do Oprimido”, me
vi cada vez mais estimulado a pensar as relações entre educação
e sociedade, de modo especial em refletir sobre como a escola
poderia participar do processo de transformação da sociedade
capitalista. Foi com este espírito que deixei a Faculdade Salesiana
de Lorena e fui realizar dois anos de Tirocínio Prático5.
Realizei o primeiro ano de tirocínio, em 1983, no Seminário
Menor de Pindamonhangaba, que era, ao mesmo tempo, uma
escola regular de 2º grau, aprovada oficialmente pela Secretaria
Estadual de Educação. Aí lecionei as seguintes disciplinas: Psi-
cologia do Adolescente, História da América, Geografia da
América, História Sagrada e Latim.
No ano seguinte, 1984, fui para São Carlos onde realizei
meu segundo ano de tirocínio juntamente aos noviços salesianos.
Durante este ano lecionei três disciplinas para os noviços: His-
tória da Congregação Salesiana, Catequética e Latim.
Terminados os dois anos de Tirocínio Prático segui para
São Paulo em 1985 onde, no Instituto Teológico Pio XI, no Alto
da Lapa, fiz o primeiro dos quatro anos de Estudos Teológicos.
Embora já viesse experimentando uma crise vocacional há algum
tempo, foi ainda com entusiasmo que vivi os estudos do primei-
ro ano de Teologia. Foram muitas as leituras e as reflexões na-
quele curto ano de 1985, ano que encerrava, oficialmente, a di-
tadura militar e que via, ao mesmo tempo, o então Presidente
Tancredo Neves morrer e José Sarney assumir a Presidência da
República. Quero destacar dois movimentos importantes neste
ano: o primeiro, minha aproximação à Teologia da Libertação e,
consequentemente, a um aprofundamento da abordagem marxis-
ta, por meio da leitura de obras dos autores Leonardo Boff
(“Teologia do Cativeiro e da Libertação”), Clodovis Boff (“Te-
ologia de Pé no Chão”), Frei Betto (“O que é Comunidade
5 O tirocínio prático é uma exigência de trabalho educativo prático que os salesianos
exigem que seus formandos vivam antes de ingressar no Estudantado Teológico para
a última etapa dos estudos de formação sacerdotal.
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Eclesial de Base”), Henrique Dussel (“Carisma e Estrutura na
Igreja”), Arturo Paoli (“Um encontro difícil”) e Rubem Alves
(“O que é Religião”); o segundo, minha iniciação ao pensamento
de Carl Gustav Jung mediante a leitura da obra “Introdução à
Psicologia Junguiana”, de Calvin S. Hall e Vernon J. Nordby.
Estes movimentos, compreendo hoje, eram uma continuidade
daquele, iniciado na Filosofia, e que sugeria a necessidade da
construção de uma reflexão necessariamente interdisciplinar para
alimentar os enfrentamentos e construções de respostas numa
sociedade complexa.
Ao final de 1985 era claro que eu já não queria continuar
mais a caminhada rumo ao sacerdócio católico. Deixei a Congre-
gação dos Salesianos de Dom Bosco em dezembro deste ano e
optei por trabalhar na educação.
Em 1986 trabalhei no Colégio Salesiano Santa Teresinha, no
bairro de Santana em São Paulo, como Coordenador de Disciplina
de 5ª a 7ª séries e também das primeiras séries do Ensino Funda-
mental. Ao mesmo tempo trabalhei com os Jesuítas no Colégio
São Luiz, na Rua Haddock Lobo, também em São Paulo: primeiro
como professor de Ensino Religioso, depois como Coordenador
de Pastoral e, finalmente, como Coordenador de Estudos.
No final deste ano de 1986 prestei Concurso Público para
Professor de Filosofia na Rede Pública Estadual Paulista. A minha
aprovação neste concurso mais o convite para dar aulas no ensino
superior marcam o início da minha carreira acadêmica na univer-
sidade, e, portanto, um novo ciclo de meu percurso profissional.
Percurso Profissional I: do início do trabalho
no Ensino Superior ao meu ingresso na
Universidade Metodista de São Paulo - Umesp
Com a aprovação no concurso para professor na Rede
Pública Estadual Paulista, em 1986, foi necessário escolher a
escola onde iniciaria, em 1987, meu trabalho como professor
efetivo. Escolhi trabalhar na EEPSG “Pe. Carlos Leôncio da
Silva”, na cidade de Lorena. Assumi a responsabilidade das dis-
ciplinas de Filosofia com alunos do 2º Grau e de Filosofia da
Educação para alunas do Curso Magistério.
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Juntamente com este novo trabalho que se iniciava recebi
também, do Pe. Nivaldo Luiz Pessinatti, aquele mesmo que havia
sido meu professor no Curso de Filosofia, dois convites: o pri-
meiro, para trabalhar como Coordenador do 2º Grau do Colégio
São Joaquim de Lorena. O segundo convite era para ser profes-
sor no Ensino Superior, em cursos que os salesianos mantinham
nas Faculdades Salesianas no período noturno. Aceitei os dois
convites. Assim, em 1987, iniciei meu trabalho como professor
de Ensino Superior lecionando as seguintes disciplinas: Introdu-
ção à Filosofia (no curso de Pedagogia); Cultura Brasileira (no
curso de História); Iniciação Teológica I (nos cursos de História
e Ciências, adaptando o conteúdo à realidade de cada curso) e
Psicologia da Religião (para o curso de Psicologia).
É importante marcar o quanto estas experiências, do início
da docência no ensino superior, juntamente com a docência no
2º Grau e o trabalho com a coordenação pedagógica, significa-
ram do ponto de vista não apenas de minha formação profissi-
onal, mas também do ponto de vista da construção da percepção
de mim mesmo como um curriculista. Todos os cursos com os
quais eu trabalhava eram licenciaturas, o curso de Psicologia
inclusive, mesmo sendo também bacharelado. Este fato exigia
que nas disciplinas em que eu estivesse trabalhando eu precisasse
ter sempre presente que estava participando do processo for-
mativo de professores. Por outro lado, as outras experiências
profissionais me colocavam, na escola pública e na escola parti-
cular, frente a frente com os alunos e alunas concretos/as, assim
como diante de formas reais de organização escolar e curricular
em nossa realidade brasileira. Michael Apple (1999: 210)6 afirma
que o currículo é
(...) um processo complexo e contínuo de planejamento ambiental.
Assim, o currículo não é pensado como uma ‘coisa’, como um
programa ou curso de estudos. Ele é considerado como um
ambiente simbólico, material e humano que é constantemente
6 APPLE, M.W. Conhecimento Oficial: a educação democrática numa era conserva-
dora.  2. ed. Petrópolis: Vozes, 1999.
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reconstruído. Este processo de planejamento envolve não apenas
o técnico, mas o estético, o ético e o político, se quisermos que
ele responda plenamente tanto ao nível pessoal quanto social.
Nestes anos iniciais tive a oportunidade de tomar consciência
de estar mergulhado em diferentes ambientes simbólicos, as pro-
posições curriculares específicas de cada lugar onde trabalhava,
realizando, com alunos e colegas professores, atividades educativas
que – fundadas em concepções antropológicas, gnosiológicas e
políticas nem sempre devidamente explicitadas – contribuíam para
a formação ética, política, técnica e estética, em nível pessoal e
social, de cada um de nossos alunos. Percebi o quanto este pro-
cesso se dava para muitos de meus colegas professores, por exem-
plo, sem que os mesmos problematizassem o que estava aconte-
cendo, pois tinham uma perspectiva curricular técnica e não se
viam como construtores do currículo no cotidiano da ação escolar.
A construção curricular diária se dava, assim, em meio a muitos
embates e conflitos advindos de diferentes sujeitos com respon-
sabilidades no trabalho educativo: do grupo de gestores, do grupo
de funcionários das escolas, do grupo formado pelos pais dos
estudantes e dos grupos de alunos e professores.
Tudo isso, num primeiro momento, era meio caótico para
mim: a disparidade de intencionalidades numa cultura com difi-
culdades de construção de autoria nem sempre favorecia que os
conflitos fossem um aspecto positivo da construção dialogal,
antes, e pelo contrário, eram muitas vezes responsáveis por rup-
turas que implicavam em conseqüências ruins para toda a comu-
nidade educativa.  Comecei a compreender melhor a dinâmica da
construção curricular no cotidiano da escola, e me assumir como
um curriculista dentro dela, quando, entre os anos 1991 e 1992,
iniciei o trabalho com a construção coletiva de projetos político-
pedagógicos, trabalho eminentemente curricular.
Entre 1987 e 1993, em Lorena, mantive os trabalhos como
professor de Filosofia na Rede Estadual Paulista, coordenador
pedagógico de 2º grau na escola particular e professor na Facul-
dade Salesiana. Neste tempo, porém, assumi a docência no en-
sino superior também em outros estabelecimentos, a saber: no
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Curso de Filosofia do Seminário Bom Jesus, na cidade de
Aparecida do Norte, entre os anos de 1988 e 1993; na Faculdade
de Música Santa Cecília - FAMUSC, em Pindamonhangaba, entre
os anos de 1992 e 1999; no Curso de Filosofia do Seminário
Santo Antonio, na cidade de Taubaté, durante o ano de 1993.
Foram anos importantíssimos na construção de minha
autoralidade docente no ensino superior. Foi um tempo que tam-
bém exigiu a construção de uma autodisciplina de estudo, inves-
tigação, reflexão e criação porque eu estava envolvido não apenas
com a docência no ensino superior, mas também com a docência
no 2º grau, com a chefia do Departamento de Filosofia da Facul-
dade Salesiana de Lorena (no ano de 1991), com o trabalho de
coordenação pedagógica no 2º grau do Colégio São Joaquim e,
como se verá mais tarde, foi neste período que eu também realizei
o meu Mestrado em Ciências da Religião na Pontifícia Universi-
dade Católica de São Paulo (PUC-SP). No final do ano de 1992
deixei de trabalhar como coordenador pedagógico do Colégio São
Joaquim de Lorena, mas assumi, ao longo de todo ano de 1993, o
cargo de Coordenador do Noturno no Projeto da Escola Padrão,
desenvolvido no Governo Fleury.
Lecionei um grande número de variadas disciplinas naqueles
primeiros anos de docência no ensino superior e este trabalho
foi um exercício de fundamental importância para minha forma-
ção. Posteriormente compreendi que a docência foi também
minha iniciação ao mundo da pesquisa. Naquele momento de
minha história pessoal, trabalhar muito, mais do que uma opção,
era uma necessidade. É fácil perceber isso quando se observa que
deixei o seminário eclesiástico em dezembro de 1985 e que, a
partir do início do ano de 1987, eu tinha pela frente grandes
responsabilidades assumidas: uma família para ajudar a cuidar e
uma casa em processo de construção para acolhê-la. Se o traba-
lho por um lado era grande, por outro lado era grande também
o meu empenho em preparar-me para fazer o melhor. Cresci
com isso tudo, embora muitas vezes me sentisse constrangido e
desejoso de realizar o trabalho com mais vagar e folga.
Eu transitava em torno de disciplinas da área de Educação
(Filosofia da Educação, Didática), de Filosofia (Introdução á
a
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Filosofia, Antropologia Filosófica, Teoria do Conhecimento,
História da Filosofia, Estética) e de Religião (Psicologia da Re-
ligião, Filosofia da Religião, Cultura Religiosa).
As disciplinas no campo da Filosofia me possibilitaram um
aprofundamento especial na Antropologia Filosófica no qual
trabalhei com o auxílio dos seguintes autores, além dos autores
clássicos da Filosofia assumidos como referências para apro-
fundamento: Joseph Gevaert, “Il Problema dell’uomo:
introduzione all’antropologia filosofica” (1978); Ernst Cassirer,
“Antropologia Filosófica: ensaio sobre o homem; introdução a
uma filosofia da cultura humana” (1972); Georges Gusdorf, “A
agonia da nossa civilização” (1978); Pedro Dalle Nogare,
“Humanismos e Anti-humanismos: introdução à Antropologia
Filosófica” (1977) e Edvino A. Rabuske, “Antropologia Filosó-
fica: um estudo sistemático” (1987).
As disciplinas do campo da Religião me levaram a ler prin-
cipalmente os seguintes autores: Freud, com “Totem e Tabu”,
“O futuro de uma ilusão” e “Mal-estar na civilização”; Jung, com
“Psicologia e Religião”; Victor Frankl, com “Em busca de Sen-
tido”; Joseph Campbell, com “O herói de mil faces” e “O poder
do mito” e, finalmente, Rubem Alves, com “O que é religião” e
“O suspiro dos Oprimidos”.
As aulas de Filosofia da Educação me levaram a importan-
tes autores da área ou em relação com ela: Antonio Gramsci,
“Os intelectuais e a organização da cultura”; Paulo Freire, “Medo
e ousadia: o cotidiano do professor” e “Professora sim, tia não:
cartas a quem ousa ensinar”; Dermeval Saviani, “Do senso co-
mum à consciência filosófica”; Joel Martins, “Concepção
Fenomenológica do Currículo”; Muniz Martins Rezende, “Con-
cepção fenomenológica da educação”; Moacir Gadotti, “Concep-
ção Dialética da Educação”.
Estes estudos sistematizados me auxiliaram a ir compreen-
dendo como as concepções são fundantes, seja na elaboração do
projeto político-pedagógico, seja na construção de uma proposta
curricular a partir das definições de tal projeto pedagógico. Le-
varam-me ainda a perceber como a maioria dos professores, em
primeira formação e também em serviço, não conseguia formu-
a a66 EDUCAÇÃO  & L I NGUAGEM  • V. 12 • N. 20  • 13-16, JUL.-DEZ. 2009
lar, com argumentação sustentável, a explicitação da concepção
pedagógica que defendia para sua prática. Mesmo os estudos
sobre religião, à primeira vista um pouco distantes da problemá-
tica propriamente educacional, contribuíram para auxiliar a com-
preender, ao menos sob alguns aspectos, a subjetividade humana
e sua influência determinante sobre os comportamentos, escolhas
e posturas assumidos na exterioridade social.
Posteriormente pude escrever essas minhas impressões no
artigo intitulado “Filosofia e prática docente: fundamentos para
a construção da concepção pedagógica do professor e do projeto
político-pedagógico na escola”, apresentado, em 2004, no II
Encontro Internacional de Filosofia e Educação, na Universidade
Estadual do Rio de Janeiro.
Em 1994 pedi transferência de escola na rede estadual
paulista: fui para a escola estadual carinhosamente chamada de
“Estadão”, na cidade de Taubaté, lecionando as disciplinas de
Filosofia para o 2º grau, e Filosofia da Educação para o Magisté-
rio, como já fazia em Lorena. No 2º Semestre deste mesmo ano
fui contratado pela Sociedade Educadora e Instrutora de Pinda-
monhangaba, mantenedora da escola “Externato São José”, para
assessorar a elaboração de um novo projeto político-pedagógico
para a escola, que completava 70 anos e queria marcar o aniversá-
rio com uma nova proposta pedagógica. Desenvolvi o trabalho de
assessoria com base nas propostas de Danilo Gandin, em seu livro
“Planejamento como prática educativa”, que sugere uma estratégia
de construção coletiva do projeto pedagógico.
Durante os anos de 1995 e 1996 assumi a Direção Pedagó-
gica do mesmo Externato São José com a tarefa de auxiliar a
mobilização da escola em direção à concretização do novo pro-
jeto político-pedagógico e, por isso, fui obrigado a pedir a exo-
neração de meu cargo na Rede Estadual Paulista, no ano de
1995, uma vez que já não era mais possível compatibilizar as
condições dos diferentes locais de trabalho.
Do ponto de vista da prática curricular, e da reflexão sobre
ela, considero esta experiência no Externato São José muito
importante, pois me possibilitou acompanhar todo o processo,
sempre inacabado, da ação de construção de uma proposta de
a
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currículo: da elaboração coletiva do projeto político-pedagógico
à coordenação da ação prática com vistas à concretização do
mesmo, passando pela definição de disciplinas, conteúdos e ain-
da pelos conflitos que todo processo de mudança estabelece
numa escola, seja com os alunos, professores, funcionários, pais
e, até mesmo, com a própria mantenedora. Eu que já estava
neste momento em meu doutorado enfrentava o desafio de au-
xiliar a criar um processo reflexivo entre professores/as que não
estavam habituados a este esforço sistemático, que pouco sabiam
da própria gnosiologia, da própria concepção política e da ma-
neira pessoal de compreender o ser humano. Foi um trabalho
sofrido, lento, mas que rendeu frutos interessantes na perspectiva
da escola assumir, com maior clareza, o seu processo permanente
de construção identitária e de alguns professores, individualmen-
te, caminharem rumo à assunção de uma prática reflexiva.
Como diretor, na educação básica, continuei ministrando
aulas na Faculdade Salesiana de Lorena e na Faculdade de Música
Santa Cecília de Pindamonhangaba (FAMUSC), enquanto concluía
meu Doutoramento em Supervisão e Currículo, na PUC-SP, o
qual, mais à frente, terei a oportunidade de destacar. Neste período
também iniciei a docência em cursos de Pós-graduação Lato Sensu
na FAMUSC e na Faculdade Salesiana de Lorena. Posteriormente
ministraria cursos de Lato Sensu na Universidade de Taubaté, na
Universidade Cruzeiro do Sul em São Paulo, na Fundação Arman-
do Álvares Penteado em São Paulo e na Universidade Metodista
de São Paulo em São Bernardo do Campo.
No ano de 1997 participei, como contratado externo, do
Programa de Educação Continuada, Pólo 7, fruto de uma parce-
ria entre a Rede Pública Estadual Paulista e a Universidade de
Taubaté. Fui convidado pela Profa. dra. Neusa Banhara
Ambrosetti7, Coordenadora Geral do PEC/UNITAU, a compor
a equipe de coordenação e também a equipe de docentes que, no
projeto, tinham o desafio da formação continuada de professores
da rede estadual paulista lotados nas Delegacias de Ensino do
7 Doutora em Psicologia da Educação pela PUC-SP, docente e pesquisadora da Uni-
versidade de Taubaté na qual trabalha no Departamento de Pedagogia.
a a68 EDUCAÇÃO  & L I NGUAGEM  • V. 12 • N. 20  • 13-16, JUL.-DEZ. 2009
Pólo 7, Vale do Paraíba e Litoral Norte do Estado de São Paulo,
abrangendo as cidades de Caraguatatuba, Cruzeiro, Lorena,
Guaratinguetá, Jacareí, Pindamonhangaba, 1ª D.E. de São José
dos Campos, 2ª D.E. de São José dos Campos e Taubaté. Ao
longo do ano de 1998, já como docente da UNITAU, continuei
participando do programa: viajávamos ao menos três vezes por
semana para cada uma das localidades acima mencionadas, tra-
balhando questões em torno da construção coletiva do projeto
político-pedagógico, do trabalho coletivo na escola, da relação
pedagógica, da gestão participativa, da construção da disciplina
em sala de aula, das questões pertinentes ao processo de alfabe-
tização nas primeiras séries do ensino fundamental, do trabalho
dos coordenadores pedagógicos, do trabalho dos diretores de
escola, do trabalho dos supervisores escolares, etc. A experiência
com o PEC/UNITAU me possibilitou um novo mergulho na
rede pública estadual, da qual, como já referido, havia me exo-
nerado no ano de 1995. Era importante para esse trabalho de
formação continuada que a equipe docente tivesse tido a expe-
riência de trabalhar no cotidiano da rede paulista. Meu perfil
cumpria esta exigência e o trabalho reflexivo que o Mestrado e,
depois o Doutorado, me ajudaram a construir me possibilitaram
dar uma boa contribuição no trabalho liderado pela Universidade
de Taubaté no Vale do Paraíba e Litoral Norte.
O ano de 1998 foi não apenas o ano de minha defesa de
Tese de Doutorado, realizada em maio, mas o ano em que tam-
bém iniciei, a partir de agosto, meu trabalho no Mestrado em
Educação do Centro Universitário Salesiano de Lorena. Nesta
minha primeira experiência com o Stricto Sensu tive a oportuni-
dade de trabalhar em duas disciplinas: “Epistemologia e Educação”
e “Seminários de Pesquisa”, assim como tive a oportunidade de
orientar três mestrandos que defenderam publicamente suas dis-
sertações: Olavo Rubens Leonel Ferreira defendeu, em 1999, o
trabalho “O ensino do Direito numa sociedade em crise: um es-
tudo a partir de Habermas”; Maria Aparecida Lourenço Sartori
defendeu, também em 1999, o trabalho “O curso de Pedagogia:
uma análise a partir da Pedagogia Histórico-Crítica e da recente
reflexão sobre formação de professores”; e Laureano Guerreiro
a
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Bogado que, em 2001, defendeu o trabalho “A ação terapêutica do
Educador: a emergência de uma nova transdisciplinaridade e a
antropologia dos terapeutas de Alexandria”. Os três trabalhos
discutem questões pertinentes ao horizonte dos problemas
curriculares da educação formal, no ensino superior e na educação
básica: o projeto político-pedagógico dos cursos de Direito e
Pedagogia; a proposição de certa forma de organização curricular
para estes cursos; os fundamentos políticos, antropológicos e
epistemológicos, do modo de postura docente que tem sido do-
minante na cultura escolar em contraposição a novas maneiras de
construir tal postura no contexto de hoje.
No final do ano de 1999 houve concurso para a para a
disciplina “Teorias da Educação e Realidade Brasileira” no
Mestrado em Educação da UMESP e fui aprovado. Ingressei na
UMESP em janeiro de 2000 e nesta instituição permaneço até
este momento.
Percurso profissional II: do ingresso na Umesp
aos dias de hoje
A trajetória anteriormente descrita me ofereceu condições
de chegar à Universidade Metodista com disposição, entusiasmo
e competência para realizar o trabalho como docente-pesquisa-
dor no stricto sensu. Nestes pouco mais de nove anos que me
encontro nesta universidade tive a oportunidade de viver diferen-
tes tipos de experiências profissionais em variadas áreas da vida
acadêmica: da docência na graduação à publicação de pesquisas
financiadas pela universidade, passando por trabalhos de orien-
tação, gestão, assessoria, editoria, extensão e formação continu-
ada de professores da rede pública entre outros.
Inicio este período da Umesp apresentando minha forma-
ção no mestrado e doutorado por compreender que foram duas
experiências fundamentais no meu processo de constituição
como docente-pesquisador e que marcaram o modo como che-
guei ao trabalho mais sistemático na pós-graduação stricto sensu.
Iniciei o Mestrado em Ciências da Religião, na PUC-SP, em
1988. O que me levou a escolher um mestrado nesta área e não,
por exemplo, em Filosofia ou Educação? Eu estava ainda muito
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próximo de minha saída do seminário eclesiástico católico, que
acontecera em dezembro de 1985, e dois aspectos particularmen-
te me atraíam para a área de Ciências da Religião: o primeiro
dizia de minha vontade de estudar a experiência religiosa debaixo
de uma perspectiva das ciências humanas e sociais, pois eu tinha
vivido uma forte experiência religiosa, mas sentia a necessidade
de compreender melhor o seu lugar na condição humana, e o
Mestrado em Ciências da Religião da PUC-SP, diferentemente de
outros que tinham abordagens de tipo bíblico, por exemplo, me
oferecia as condições para tanto, pois seu foco era as ciências
humanas e sociais; o segundo era de caráter bastante prático uma
vez que, na Faculdade Salesiana de Lorena, eu lecionava discipli-
nas que tinham relação direta com o conteúdo desta área, de
modo especial, Psicologia da Religião e Iniciação Teológica que,
na Salesiana, me obrigava ao exercício de fazer dialogar as abor-
dagens teológicas dos problemas estudados com as preocupações
específicas de cada área do conhecimento. Assim, depois de
analisar estas perspectivas, decidi-me por fazer o Mestrado em
Ciências da Religião.
O trabalho final, intitulado “Universidade Católica e Trans-
formação da Sociedade: Gênese e impactos do documento de
Buga”, foi aprovado pela Banca Examinadora8 com nota 10,0, no
dia 18 de maio de 1993, e tinha me feito trabalhar nas interfaces
entre sociologia da religião, filosofia da educação e sociologia da
educação. Impossível comentar aqui tudo o que esta pesquisa me
levou a estudar, a ler e a pesquisar, mas quero lembrar um pro-
grama de leituras que meu orientador, Alípio Casali, preocupado
em suprir lacunas que trazia de minha graduação, organizou para
mim. Ele definia o texto, um tempo para que eu fizesse a leitura
e, depois, marcava uma orientação na qual dialogávamos sobre
o livro. Normalmente eu ia fazendo os destaques de trechos li-
dos e ele ia escutando minha leitura e fazendo seus comentários.
Foi um dos momentos, seguramente, mais ricos de meu mes-
8 A banca examinadora foi composta por: Alípio Márcio Dias Casali (PUC-SP), pre-
sidente; Luiz Eduardo W. Wanderley (PUC-SP) e Luiz Alberto Gómez de Souza
(UFRJ, IBRADES-RJ).
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trado. Os livros estudados neste programa de leituras, especial-
mente para mim preparado, foram: “Escola, Classe e Luta de
Classes” de Georges Snyders; “La escuela capitalista”, de
Baudelot e Establet; “A reprodução” de Bourdieu e Passeron;
“Aparelhos Ideológicos de Estado” de Althusser; “Sociedade
sem escolas” de Ivan Illich; “História e Verdade” de Adam
Schaff e, ainda, alguns trechos selecionados de “Economia y
Sociedad”, de Max Weber.
As obras programadas para meu estudo particular eram fun-
damentais para compreender aquelas concepções que Dermeval
Saviani chamou de crítico-reprodutivista e de concepção crítica,
numa reflexão que se fazia importante para o processo de pensar
criticamente a educação brasileira. Boa parte da década de 1980
exigiu, dos pesquisadores do campo da educação e dos educadores
em geral, o aclaramento das relações entre educação e sociedade,
e não me teria sido possível compreender adequadamente, à luz de
uma abordagem crítica, todo este processo se não tivesse realizado
tais leituras, reflexões e diálogos. Por certo que, quando, no Dou-
torado em Supervisão e Currículo, eu me deparei com autores
como, por exemplo, Michael Apple e sua abordagem crítica do
currículo, eu me sentia melhor preparado para realizar uma leitura
aprofundada de sua obra, assim como de outros autores como
Gramsci, Karel Kosick, Henry Giroux, Peter McLaren, Popkewitz,
Sacristán e o próprio Paulo Freire, entre outros.
Optei por fazer o doutoramento no campo da educação.
Tendo atuado ou estando em atuação na prática – como diretor de
escola, coordenador pedagógico, professor de 2º grau, professor
de ensino superior – eu conhecia bem os problemas e desafios
tanto do trabalho coletivo na escola como do trabalho individual
do professor, num contexto de muitas mudanças culturais. Já ti-
nha, com certa clareza, que trabalhar em processos de mudança
com/na escola significava trabalhar com o currículo da mesma e,
portanto, escolhi um doutorado numa área que tivesse no currí-
culo seu objeto central de preocupações. Concorri, assim, a uma
vaga para o doutorado no processo seletivo do Programa de Su-
pervisão e Currículo da PUC-SP, realizado em novembro de 1993,
e fui aprovado para iniciar o doutoramento em princípios de 1994.
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Defendi minha tese de doutorado, intitulada “Educação
Transpessoal: a dinâmica do pessoal e do transpessoal na ação
pedagógica e na formação de professores a partir do pensamento
de Stanislav Grof”, no dia 29 de maio de 19989, sob a orientação
do Prof. dr. Alípio Márcio Dias Casali. É um trabalho de natu-
reza teórica que teve, como ponto de partida, minha percepção,
ao mesmo tempo, da crise do trabalho educativo escolar e dos
limites da abordagem marxista da educação. Tal abordagem, se
por um lado é necessária para pensar criticamente a escola no in-
terior da sociedade capitalista, por outro tem sido insuficiente
para considerar a complexidade da condição humana, de modo
especial naquilo que diz respeito ao mundo interior do ser huma-
no. Quando considera tal interioridade, tem considerado-a como
expressão fundamental dos determinantes culturais, minimizando
a intrincada rede de dinâmicas psicológicas profundas que, ao
interagir, com tudo o que advém do mundo da cultura também
ajuda a definir o processo de constituição dos seres humanos, do
ponto de vista individual e/ou coletivo.
Compreendi que para defender uma posição assim mais
alargada eu necessitaria estar fundamentado numa concepção
mais ampliada de ser humano. Encontrei esta concepção mais
ampliada nos trabalhos de Stanislav Grof, pesquisador da cons-
ciência, nascido em Praga, mas desde os anos de 1960, residindo
e pesquisando nos Estados Unidos, próximo a outros pesquisa-
dores da chamada quarta força da psicologia: Maslow, Anthony
Sutich, James Fadiman e o próprio Victor Frankl. Como Grof
não é um autor do campo da educação, mas sim da Psicoterapia,
foi necessário que eu fizesse uma ponte para poder considerar
suas contribuições nos processos educativos formais. A maneira
que encontrei para fazer isto foi identificar e explicitar, por meio
de seus livros, a sua concepção antropológica e, a partir, dela
pensar as possíveis contribuições para a elaboração de uma pro-
9 O trabalho foi aprovado com a nota 9,7 e a banca foi composta pelos seguintes exa-
minadores: Prof. Dr. Alípio Dias Márcio Casali (PUC-SP), Profa. Dra. Maria Cândida
Borges de Moraes (PUC-SP), Prof. Dr. João Edênio Reis Valle (PUC-SP), Profa. Dra.
Marion Rauscher Gallbach (USP) e Prof. Dr. Antonio Joaquim Severino (USP).
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posta curricular em tempos de mudanças culturais profundas
como estes nos quais estamos vivendo.
Chegando à Umesp em 2000 ingressei imediatamente na
Linha de Pesquisa Formação de Educadores. Assumi também a
responsabilidade por uma disciplina obrigatória do programa,
disciplina que até hoje leciono: “Teorias da Educação e Realidade
Brasileira”. Ingressei também no Grupo de Pesquisa FormAção.
Hoje já não mais pertenço a este grupo, mas reconheço a impor-
tância que teve em meu processo continuado de formação por
me possibilitar exercitar o trabalho com pesquisas mediante a
utilização do “Método (Auto)Biográfico”, com influências de
Antonio Nóvoa e Christine Josso.
Meu currículo Lattes permite um exame de minha pro-
dução deste ano de 2000 até os dias de hoje – explicitando as
pesquisas, as publicações em periódicos e livros, os trabalhos
em congressos, conferências, participações em bancas e car-
gos administrativos assumidos, entre outros – e, por isso, não
vou entrar em detalhes aqui. Quero apenas destacar a impor-
tância das 23 dissertações de mestrado que orientei até a de-
fesa final, considerada a data de entrega deste artigo. Foram
momentos preciosos de diálogo, do-discência e de construção
de pesquisa. Quero também fazer destaque aos três livros que
publiquei com a alavancagem de trabalhos de docência e pes-
quisa realizados no mestrado da Metodista: “Educação e
Complexidade” (2002, Editora Salesiana); “Por uma Educação
Transpessoal” (2006, Editora Lucerna/Umesp) e “Educação
e Realidade Brasileira” (2008, Editora da Umesp), este último
em coautoria com minha colega de trabalho, a Profa. dra.
Marília Claret Geraes Duran.
Desde agosto de 2008 estou realizando estágio de Pós-
Doutoramento junto ao Instituto de Artes da Unesp, sob super-
visão do Prof. dr. João Cardoso Palma Filho. O projeto de pes-
quisa que estou desenvolvendo intitulou-se: “As histórias em
quadrinhos poético-filosóficas no Brasil: contextualização histó-
rica e estudo das interfaces educação, arte e comunicação”. Este
último trabalho é expressão de meu interesse pelo campo da
Cultura Visual em geral, e das histórias em quadrinhos em espe-
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cial, sempre relacionando-as ao campo da educação, do currículo
e da formação de educadores.
Coordeno, juntamente com a Profa. dra. Maria Leila
Alves, o Grupo de Estudos e Pesquisa Paulo Freire (GEPF-
Umesp). Participo do Grupo INTERESPE (Grupo de Pesquisa
Interdisciplinaridade e Espiritualidade na Educação) sob a coor-
denação do Prof. dr. Ruy Cezar do Espírito Santo da PUC-SP,
e também do Observatório de Histórias em Quadrinhos da
ECA-USP, sob coordenação do Prof. dr. Waldomiro Vergueiro.
